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QUESTÃO 12 ENGENHEIRO(A) DE EQUIPAMENTOS JÚNIOR - MECÂNICA - PETROBRAS 2018.1

Um eixo de material dúctil submetido à torção pura deve 
ser dimensionado segundo a teoria da máxima tensão ci-
salhante ou a teoria da máxima energia de distorção.
Considerando-se que um ponto qualquer da superfície do 
eixo esteja sujeito a um estado plano de tensões, a teoria 
que resulta em um maior diâmetro para o eixo é a da
(A) máxima energia de distorção por ser mais conservativa.
(B) máxima energia de distorção por ser menos conservativa.
(C) máxima tensão cisalhante por ser mais conservativa.
(D) máxima tensão cisalhante por ser menos conservativa.
(E) máxima energia de distorção por considerar que a fa-

lha só ocorre após a ruptura.

RESOLUÇÃO 698093D9

As duas teorias podem ser explicadas da seguinte maneira:
A teoria de máxima energia de distorção (von Mises) explica que quando a ener-

gia de distorção no ponto crítico do componente atingir o mesmo valor da energia de
distorção do corpo de prova no momento do seu escoamento, ocorrerá também o esco-
amento do componente naquele ponto.

Já a teoria da máxima tensão cisalhante (critério de Tresca) diz que no momento
em que a tensão de cisalhamento máxima no ponto crítico do componente atingir o
mesmo valor da tensão de cisalhamento máxima do corpo de prova no momento do seu
escoamento, durante um ensaio de tração, tem-se o limite de referência do critério.

Um comparativo entre as duas teorias está representada na figura abaixo, onde há
uma sobreposição das duas teorias. Nela pode ser visto que a superfície da teoria da
máxima tensão cisalhante é circunscrita pela de máxima energia de distorção. Portanto,
por abranger maior área, pode-se dizer que o critério da máxima energia de distorção
é mais conservativo, ou seja, resulta em um maior diâmetro para o eixo.

ALTERNATIVA (C)

Material de uso exclusivo de Exatas Concursos LTDA.
É expressamente proibido copiar, distribuir ou revender este material (Lei dos Direitos Autorais N◦ 9.610).
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QUESTÃO 16 ENGENHEIRO(A) JÚNIOR - AREA: MECÂNICA - TRANSPETRO 2018.1

Considere as três vigas planas, estaticamente indetermi-
nadas, mostradas na Figura a seguir.

Ao retirar-se uma das restrições de apoio de cada uma 
dessas vigas, aquela(s) que se tornará(ão) estaticamente 
determinada(s) é(são), APENAS, a(s) viga(s)
(A) 1 
(B) 2 
(C) 1 e 3 

(D) 1 e 2 
(E) 2 e 3 

RESOLUÇÃO 698093D9

Uma estrutura é estaticamente indeterminada quando o número de reações incógni-
tas é maior que o número de equações obtidas por equilíbrio estático. Para se tornar
estaticamente determinada, o número de reações incógnitas precisa ser suficiente para
determinar todas as forças desconhecidas que aparecem nas equações de equilíbrio.
Para os três casos apresentados, podemos fazer a seguinte análise:

Para a viga 1, se retirarmos o apoio fixo, restará um rolete com apenas uma incógnita,
como pode ser visto na figura abaixo:

Para a viga 2, se retirarmos um dos apoios fixos, restará ainda um outro apoio fixo
com restrição a translação e a rotação, como pode ser visto abaixo:

Para a viga 3, se retirarmos o apoio fixo, restará um rolete com apenas uma incógnita:

Logo, as vigas que se tornarão estaticamente determinadas são as vigas 1 e 3.

ALTERNATIVA (C)

Material de uso exclusivo de Exatas Concursos LTDA.
É expressamente proibido copiar, distribuir ou revender este material (Lei dos Direitos Autorais N◦ 9.610).
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